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I - JT.ISTIFICATIVA

O Conselho de Direitos; a PUC/SP - N.T.C. e o Fórum D.C.A. vôm atuando
na área de Pedagogra de Direito desde 1985 de tbrma "informal" e a partir de
1992, numa parceria entre estas institurçôes com o Conselho de Direitos e

Tutelares j á insütuidos.
De um lado a PUC/SP vem desenvolvendo projetos coordenados pela Profa.

Mana Stela Santos Graciani junto à entidades govemamentais e não
govemamentais, que túalhâm com crianças e adolescentes. além de pro1etos que
interligam a Universidade e a Comunidade. atraves do Núcleo de Trúalhos
Comunitários que atua com: Projeto de Educação lnterdiscipiinar. ÔniUrrs
Ludicidade, Grupo de Teatro Apoio. Projeto TUSA, dentre outros.

De outro. o Conselho de Direitos que após ser regulamentado pela
Constrtuição e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. vêm atuando na Defese
da Criança e do Adolescente a.través de seus conselheiros, numa atuação ampla
que abrange a cidade de São Paulo como um todo e as mais diversificadas
situações de risco pessoal e social, em que se encontram as criançâs e adolescentcs
da cidade.

Hoje as crianças e adolesceates erúentam do preconceito ao extermínio
fisico, da tbme à droga. do úandono à prostituição e delinquência- Da evasão
escoiar âo rabalho compulsóno. isto como sendo umâ mostrâ dos gravissimos
problemas enfoentados por seres humanos que sào "apenas criança.s", que hoje são
cerca de 7.000.000 vivendo em todas as cidades do pais.

Sabendo-se que ndo basta apenas boa vontade, mas um compromisso que
deva ser cuJa vez mars fimdamentado e documentado, para aprofi.-rndar e ampliar a
dimensão deste trabalho de tão grande relevância social e que propomos e
formação daqueles que pretendem ser Conselheiros TuÍelâÍes e a troca de
experiência com aqueles que vêm desemperúando este papel na cidade de São
Paulo, subsidiados por espeoalistas da área

O curso deverá propiciar um processo de análise critica sobre a situação da
cnança e do jovem em relação à violação de direitos em geral e as conüçôes de
urstirucionalização em especial mars diretamente relacionados à questão e
retletindo sobre as possibilidades de superação do problema-
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II. OBTETIVOS DO CURSO

ü Objetivos Gerais:

Discutr a atuação do Conselheiro Tutelar frente à:

- sociedade ovil;
- Estado, e

- Poderes: Executivo, Legrslativo e Judrciário

. Aprofrmdar o estudo do Estatuto da Criança e do Adolescente à luz das
práticas do dia-a-üa

1. Discutir e redimensionar a prática do Conselho Tutelar afravés do
estudo aprofi.urdado de casos levantados pelas diversas regiões;

4. Planejar a aÍuação dos Conselhos para uma atuação incisiva na
sociedade. a pârtir de suas atnbúções previstas no ECA:

5. Publicar as contribüções de coúecimento já acumulado e
organizado pelas comunidades, em folhetos populares. revistas especializadas e
eventualmente em livros, caso seja possível.
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. Refletir sobre a atuação quê vem sendo realizada pelos Conselhos Tutelares
atraves dos Estudos de Caso.

b) ObjeÍivosespedficos:

2. Possibilitar aos futuros Conseiheiros a discussão e discernimento
sobre os instrumeatos. estrategias, os meios e metodologias que tàvoreçam a
rnserção critica, criativa e consciente na suâ atuâção, bem como possibilitar a
participação e a apropriação da cidadania pelas crianças e adolescentes;

3. Organizar e slstematizar o coúecimento 1á acumulado pelas prátcas
sociais já vivenciadas nas várias experiências dos Conseihos Tutelares:
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ilL PABLICOALVO

Candidatos à Conselheiros Tutelares das diversas regiões de São Paulo

IV METAS E AÇOES

1. Articríação permanente entre Universidade, Conselhos Tutelares.
Conselho de Direitos. Poder Público;

2. Artrculação com organizações govemamentais e não-govemamentais
interessadas na questão da Cnança e do Adolescsnte;

3. Planejar, executar e avaliar as propostas dos Conseihos. frente às
políticas públicas e violação de direitos:

4. Elaborar pesquisas conjwrtas para subsidiar a ação do Conselho de
Direitos e Conselhos Tutelares.

v 00NCEPÇÃOMETODOLÓercd

A tbrmação de Conselheiros Tutelares e resultado de condições históncas e
depende de um longo processo de reflexão da própria práúca vivenciada_
Constituiu-se, pois. num processo coletivo de construção do coúecimento.
implica em disctrssão- troca de experiêncras, estudo teónco sobre o processo

.yuridico-político-pedagógico proposto. Supõe clareza e explicitação de
fundamentaçôes teóncas que servem de grua da ação educativa e expiicitação de
diretrizes metodológicas capazes de orientar a prática dos Conselheiros.

Esta proposta de Formação concebe este Conselheiro como sujeito do
processo e rgeita identificálo como mero executor de um modelo pedagógico
imposto como run receitu,á,rio pronto. Propôe-se a resgârár a idenudade
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profissional do Conselheiro como ser capaz de participar da construção coletiva
da proposta juridico-político-pedagógrca- assumi-la conscientemente e concretiza-
la com autonomra e cnafividade própna lunto as Crianças e Adolescentes.

Este curso de Formação pretende, pors, ser um encontro grupai de
Conselheiros, espaço vivo de debaÍes, para pensâr e repensar a prática" cnar e
recnar coúecimentos. ver e rever pressupostos, descobrir e socializar os desafios
e as perspectlvas do educar libertador, como tambem indagar, comunicar-se e
inquietar-se.

A tarefa profissionai do Conselheiro passâ pela apropriação da capacidade
de pensar a própria práÍica- teonzar sobre ela, para decidir sobre quais atividades
são mais adequadas pâf,a provocar a ampliação do coúecrmento da Cnança e do
Adolescente e da Comturidade, observar as reações afetivas. cognitivas e
ideológcas destes, regrstrar as ocorrências significativas do processo, replanejar e

seqüênciar sua prática e avaliar, constantemente. taÍrto o avanço da ação, quanto o
do seu própno trabalho enquanto Conselheiro.

W. PRINCÍPruS METODOLOErcOS BÁSICOS

a) A preparação do Conselheiro deverá ser balizada em parâmetros que enseje
uma atuação deste. como agente franstbrmador. estabelecendo altemativas de vida
para aquela criança e adolesceüte em situação de risco. Pârâ tâÍrto. é preciso ter
clara a abordagem que direcionará a estruturaçào do trabalho & ser desenvolvido.
Essa metodologtâ, cenÍrâda na pessoâ e baseada nâ propostâ de desenvolvimento
de seus potenciais, possibilita soluções e práticas mais abrangentes, estabelecendo
uma linha meska entre o quê se ê, o que se sente e o que se fa.4 viabrlizando o
estabeiecimento do que esta criança ou adolescente tambem poderá vir a ser.

O currÍcr.ilo desenvolvido nestes moldes. centrado no desenvolvimento do
potenciai humano, será concebido a partir das relações e conexões entre:

- Conselheiro (auto-coúecrmento);
- ConlunturarSociedade ( globalidade);
- Cnança (integralidade);
- Instrumentah zaçãa Práica (rrterdisciplinandade)
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b) Partir da práticâ concretâ: perguntâr, problematizar a prática São as
necessidades prática.s que motivam a busca de coúecimento eiaborado. Estas
necessidades constifuem o problema: aqurio que é necessário solucionar; é preciso,
pois, identificar dados e situações sigruficativas da realidade imediatq

c) Teorizar sobre a prática: ir alem das aparências imediatas. Retletrr. discutir,
buscar coúecer melhor o tema probiematrzando, estudar cnativa e cntlcâmente;

d) voltar à práhca para fransformaJa: voltar à prática com referências teóricas
mais elaboradas e aglr de modo mais competente. A prática é o cntério de
avaliação da teona- Ao colocar em prática o conhecimenÍo mars elaborado surgem
novas perguntas que requerem novo processo de teonzação, abrindo-nos ao
movimento espiralado da busca continua do conhecimento.

Esüalégia de Áção:

A adoção de mecanismos interdisciplinares, a elaboração conjurta de
prograÍnas inúmamente ligados ao processo desenvolvido por conselheiros
voltados à problemáuca da "Criança/Adolescente" , são os parâmetros que
defimrão a temáfica" o conteúdo e a metodologia de cada situação. O nivel de
assessoria e especializaçâo complementar será delureado com sensibilidade e
tlexibilidade na atuação profissional identificada e empatizada com os antecedentes
e sltuâçâo das expenências comunitárias em desenvoivimento. Dessa forma_
algumas irúas basicas Íbram dehrudas:

Quanto à metodoiogia do curso (ct. principios acima mencionados):

- dar-se-âo sempre a partir do resgate das pratrcas vivenciadas pelos
Conselheiros Tutelares:

- as aulas serão teóricas, com discussão em grupos, seminános. esfudo
de pesqúsas, etc);

- elúoração de material, apostilas. apôs cada módulo;
- apoio e xsessoria de especialistasr'conferencistas:
- supervisionado e acompaúado pelos professores e monitores

proponentes da propostq
- bibliografia comeutada a partir de cada temátrca-

RUA IVoNTE ALEGRE, 984 PERDIZES CEP O5O14.OO1 TEL. 263.02.11 SÃo PAULo SP
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wr. ORGANIZAÇAO DO CaRSO

a) Carac.terísticas

Duração: 72 horas
Carga horána por módulo: 8 horas
Previsão de preenchimento de vagas: 600

Local: PUC/SP

Inscnção: 1. Dados Pessoais
2. Curriculo Resumido
3. Motivação para o curso

Os casos omissos
Coordenadora

Jrurto ao Conselho de Direitos

e não preüstos serão decididos pela Comissão

Pesquisa de Perfil dos Conseiheiros - PUC/SP - N.T.C. (formutáno próprio)

h) Recanos de Pessoal:

Comrssão Coordenadora
Prot'essoreslC ont-erenci stas

Momtores
Auiliares Tecnicos

Á comksão Coord,enadord cabetó:

- onentar e rever toda a concepção filosófica do curso:
- efetuar os contâtos especiais com especialistas. côm órgãos

financiadores, com o poder público, com outas entidades afins'
- promover reunião sistemá,lica com todos os envolvidos no curso parâ

discutir e propostq,
- resolver todos os problemas operacionais com os monitores e

auxliares tecnicos;
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C a b erd a o s p rofes s ores/ C o nferen cistos :

- a responsabilidade de discutir a temáticâ, selecionar bibliografia
propor pesqúsa, etc;

- orientar a elaboração do conteúdo de cada subsidio, apostila ou
folheto pós-curso;

- profenr a palestr4
- solicitar matenal de apoio à equrpe coordenadora^

Caberá aos manilores:

- a paticipação em todas as reuniões de preparação do curso;
- monitoria dos módulos, enquanto organização de material

(datdograíâ, xerox, IisÍa de presençes, informações com relação as inscrições,
horários dos ctrsos, certificados de participação, etc), colaboração na orientação
metodológrca do curso ( seleção de bibliogra.fia. elúoração de comenÍá,rios.
reseúas. orientação de grupo, organização das informações para tblhetos. mala
direta, aposnlas pré e pós-curso), retaguarda para infra-estnrtura administrativo-
pedagóglca:

- a coordenaçàD de uma sala de aula-

Caberá aos Áaxiliares Técnicos:

- providências operacionais: prqetor de "Slides". retroprojetor local
para realização das auias, passes para visitas, etc,.

- danlograf,â dos textos básicos pârâ â preparação do materiaj
apostilado:

- distnburção de vale transporte e vale refeição:
- controle <ia presença-

lvlódulos a serem desenvolvidos
C onselheiros Tutelares.

para o Curso de Formação dos

RUA MoNTE ALEGRE, 984 pERDtzES cEp 05014-001 TEL. 263.02.11 sÃo pAULo sp
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supervisionar e acomparüar o curso. bem como a sua avaliaçâo:
sistematizar a pesquisa do periil do Conseiheiro Tutelar.
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- Aberüua:4 horas
. Teatro Apoio "Se esta rua fosse minhr'
. Palestra: "As políücas púbücas e a participação popular na sociedade

contemporânea'

- Módalo I: 16 horas
A relação Sociedade Civil e Estado, sr,â" implicações no cotidiano dos

Conselhos Tutelares.

- Módtlo II: l6 horas
Os poderes constituídos @xecutivo, Judiciário e Legrslativo), e sua

relação com os Conselhos Tutelares.

- Móduto III: 16 horas
O ordenamanto rnstitucional previsto pelo ECA e as politicas públicas

- Módulo IY: 16 horas
O estudo do Estatuto da Criança e do Adolescente, a ltz das práticas

vivenciadas pelos Conselheiros Tutelares.

- EncetramenÍo.' 4 horas
Palestra: "Perspectiva da gestõo democrática das políticas públicas de

programas de atendimento à Criança e Adolescente" - Grupo de Rap "Turma do
Poder".

hofessores qae mhisüarão o curao:

- Prota- Maria do Carmo B. Carvalho Falcão
- Protà. Iv{ana do Rosáno Leite Cinrra
- Protâ Maria Ignês Rocha de Souza Bierrembach

SAO PAULO
ll
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A partir de üscussões com inúmeros Conselheiros de Direito e Tutelares_
pessoas envolvidas com a temática em tbco, acerca de necessidades e expectatrvas
e, a partir de nossa vivência teórica e experimental com Conseihos de Dueitos e
Tutelares. PUC/SP e os Conselhos e Fórum propõe os seguintes módulos e carga
horária:





- Profa Mana Stela Santos Graciani
- Dr. Jeiro Fonseca
- Profa- Aldaiza Sposatti
- Prot. Lurz Eduardo Wanderle.v
- Repres. do Conselho Municipal de Direitos da Criança e do Adolescsnte -

Presidente
- Repres. dos Conselhos Tutelares
- Repres. do Fórum
- Repres. de Centros de Defesa dos Direitos das Crianças e Adolescentes
- Repres. de Moümeatos Sociais, Populares e Sindicars

WII - RECURSOS FINÁNCEIROS

Para o desenvolvimento deste projao, ou seja, o Curso de Formação de
Conselheiros Tutelares, esperarnos contâr com várias fontes, a fim de alocarmos
apoio ou recursos financeiros.

a) Fonte pnipia:

- contrâpârtlda da Universidade: todo apoio admrnisrativo-pedagógco
(trúalho dos coordenadores, dos protêssores. o trabalho de universitários,
fi.urcionários administratrvos), infra-estruturâ como salas de aula equrpadas. sala de
reruriões, matenais didáticos, eqüpamentos (maqurnas de escrever, projetor de
slides, de transparàrcias, telefone. fax. telex), materiais bibliográÍcos aos alunos.
etc.

b ) Fonle Governanealal:

- apoio financeiro solicitado a Prefeitura lvlunicipal de São Paulo - para
cobrir o Projeto do Curso de Formação dos Conselheiros Tutelares.

c) Outrasfontes:

- Organizações Nacionars, atraves do encaminhamcnto do pro1eto,

. SAO PAULO SP
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- Iniciativa Privada- através da viúilização de pâÍrociruos
IX - PREWSÃO ORÇAMENTÁRIÁ

psys Tsqlização deste Projeto soiicitamos recursos para cobrir despesas com:

I - Pagamentos a terceiÍos:

a) Bolsa de alimentação e transporte para, mrciaimente 600 partrcipantes que
Íieqúentarem o curso:

- Vale alimentação R$ 33.600,00
- Vale transporte RS 7.800.00

RS 41.800.00
Base de cálculo: - R§ 7,00 por alimentação/dia

- R§ 1,30 transporte ida/volta

b) Pagamento aos especialistâs extemos a Universidade, de várias áreas que
partrciparão de todas as etapas de planejameirto, execução e avaliação do curso
(urclusive com despesas de alimentação, transporte, viagau, etc)

RS 7.200,00

Base de cálcuio: - R§ I00.00 a hora

c) Pagamento aos monitores que acomparúarão o desenrolar do curso:
- 20 monitores (30 pârttcipantes em cada sala), valor hora R$ 20-OO -

RS 28.E00,00

d) Aurúares tecnicos que acomparúarão o desenvolvimento do curso:
- 5 auxiliares tecnicos (para o plenáno e salas), valor hora R§ 20.00 -

R§ L440.00 (por pessoa) RS 7.200,00

e) Comissão Coordenadora:
- 7 pessoas (2 N T.C. - PUC/SP, 3 Conselho de Direito, I Conselho

Tutelff e I Fórum)
1. Preparação: 20 horas
2. Execução: l2horas

R§ 1.440.00 (por pessoa)

RUA MONTE ALEGRE, 984 PERDIZES CEP O5O14.OO1 TEL. 263.02.11 SÃO PAULO SP
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3. Avaliação: 10 horas
. elaboração relatório final,/sistematizador

- Vaior do cálculo: RS 30,00 - R$ 3.060.00 (por pessoa) RS 15.300,00

f) . Abertura:
- cachet do Teatro Apoio "Se essa rua fosse miúa"

. Encerramento:
- Grupo de Rap 'Turma do Poder"

_ RS 5oo,o0

R$ 500.00

R$ 1.000.00

SUBTOTÀL: RS 101.300.00

2 - Maleriolde oonsumo:

a) MaÍerial de escritório:

- papel suifite (5.000 foihas)
- pastâs (600 unidades)
- cartolina (300 tblhas)
- prncel atômico ( 16 caixas) R§ 117.28

R§ 100.32- tesouras (20 ruridades)
- tubos de cola (96 uridades)

Rt 73.50
R§ 540.00

RS E7,50

- lápis preto (2EE unidades)
- borrachas (320 unidades)
- reguils (20 unidades)
- bobina de papel pardo (3 unidades)

Rit 54,00
Pq (, ,?
R§ 22.00
R.$ 36,011

RS 53,,10

R$ 98.00
RS 93.00

- giz de cera
- pincéis (48 unidades)
- tintaguache (40 unidades)
- canêtâs esferográÍcas (600 unidades) RS 208,20

RUA MONTE ALEGRE, 984 PERDIZES CEP O5O14.OO1 TEL. 263,02.11 SAO PAULO SP
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- fitas de video (10 unidades) R§ 60,00
- disquetes (2 caixas) R§ 60,00
- papei perfr:rado PC (5.000 folhas) R§ 115,00

RS 108.00

R$ 1.878.42
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b) xerox (10 000 foihas)

c) aluguel de som. telão

SUBTOTAL:

R$ 1.100,00

RS 2.000,00

R$ 4.97E.42

TOTÁL GERAL SOLICITÁDO : R8 106.278,42

SÃo PAULo SP
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